




. Fraca participação dos cidadãos no processo de tomada de decisão; 

. Desconhecimento dos cidadãos acerca dos mecanismos de participação e decisão; 

. Fraca participação dos decisores políticos nos processos de auscultação das populações; 

. Receio dos decisores políticos dos novos formatos de participação; 

. Incapacidade das entidades públicas de formarem cidadãos ativos; 

. Incapacidade das instituições públicas de promoverem auscultações públicas participadas; 

. Incapacidade das instituições públicas de assumirem compromissos com a sociedade civil; 

. Fraco aproveitamento das sinergias entre a sociedade civil e as instituições públicas; 

DIAGNÓSTICO 



Projeto Piloto que: 
 

1- Pretende testar um modelo de ativação de cidadania à escala 

europeia tendo em consideração:  
a) diferentes contextos geopolíticos; 
b) diferentes contextos sociais; 
c) diferentes contextos económicos; 
d) diferentes graus de participação;  
e) diferentes formas de viver em comunidade; 
f) diferentes graus de maturidade democrática; 
g) diferentes formas de encarar o projeto europeu;  
 

2- Pretende promover o surgimento de sinergias locais, regionais e supra regionais num  
processo que potencie o diálogo estruturado e a participação pública consciente e o  
sentimento de comunidade. 

CONCEITO 



3- Pretende aplicar um modelo diferenciador que se adaptará às populações e aos  
diferentes contextos sociais conjugando ações presenciais e digitais: 
a) diagnóstico e do território e suas populações; 
b) formação e sensibilização para modelos e veículos de participação cívica; 
c) aplicação de modelos diferenciadores de participação cívica;  
d) implementação de ações que promovam o diálogo estruturado; 
e) estudo das metodologias testadas e divulgação dos resultados; 
 

4- Pretende-se promover os modelos inovadores e tradicionais de participação cívica e  
diálogo estruturado, tendo em vista o surgimento de uma sociedade mais participativa e  
comprometida com o processo de tomada de decisão. 
  

CONCEITO 



OBJETIVOS 

Potenciar a aquisição, por parte dos cidadãos e instituições públicas, 
de ferramentas de comunicação, pensamento crítico e intervenção cívica 

Potenciar o surgimento de espaços físicos e digitais que promovam o diálogo  
estruturado, a formação cívica, a apresentação e debate de propostas e ideias, a  
auscultação pública, a valorização dos valores democráticos e cívicos 

Promover a facilitação de oficinas de democracia e participação cívica,  
consultas públicas, fóruns públicos de debate e  processos de votação 



OBJETIVOS 

Promover a criação de eventos locais de informação e formação, tendo por base  
os resultados da aplicação do projeto, assim como temas de interesse da  
comunidade e da democracia líquida 

Promover o debate em torno de diferentes temas de interesse comunitário, 
assim como potenciar as sinergias que promovam o sentimento de pertença e um  
efetivo diálogo estruturado entre a comunidade, as instituições públicas e os  
representantes políticos dos cidadãos 

Promover um melhor entendimento por parte da comunidade, instituições  
e atores públicos sobre o papel da cidadania e seus atores dentro da comunidade, 
assim como o impacto da participação cívica na tomada de decisão local,  
regional, supra regional e europeia  



5 PAÍSES / 6500 CIDADÃOS 

4000 < 30 anos / 2000  entre 30 e 65 anos / 500 > 65 anos  

Cidadãos / Instituições Públicas / Terceiro Setor / Instituições de Ensino 

DESTINATARIOS 



PARCEIROS 

PORTUGAL, VILA REAL ST. ANTONIO, CASTRO MARIM, ALCOUTIM 

ITÁLIA, NAPOLES 

ESPANHA, BURGOS 



PARCEIROS 

BÉLGICA, BRUXELAS, MOLEMBEEK 

REPÚBLICA CHECA, MELNIK 

BÉLGICA / EUROPA 




